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NOTA DO TRADUTOR. 

Ainda é cêdo, naturalmente, para sé fazer o estudo das diferentes 
I 

mpanhaa da guerra atual. Entretanto, podemos e. devemos ir reu• 
• 'ndo elementos aproveitáveis, que facilitem, maia tarde, o trabalho de 

I 

iagem e de cotejo, indispensável às conclusões a serem tiradas das 

' eraçõea que ae eatão desenvolvendo, nos vários camppa de batalha 

mundo. 

Dentro deua idéia geral, pareceu-nos um aubaiídlo interessante a 

constituição cráfica da memoravel campanha da Tunísia, publicada, 

nda há pouco, pela conhecida revista ilustrada "Mundial", que ae 

ita no Uruguai. 

A Campanha da Tunísia é considerada como a primeira operação 

larca enTergadura levada a efeito pelas forças das Nações Unidas, 

a fase propriamente ofensiva de aua alta estratégia. E', além• diuo, 

preaentA.da como a batalha em que, até agora, foi ~pregada a maior 

rça ultramarina de que se tem notícia. Seu estudo, portanto, é de 

discutível intereue. E os bem elaborados esquemas insertos et,n "Mun-. 

·ai" evidenciam ainda maia e desde logo esse interesse. Apresentamos, 

ois, com a devida venia, aos inúmeros leitores de "A DEFESA NA­

IONAL ", o que podemos chamar a campanha da Tunísia em cráficoa, . 
proveitandq, moamO, aa prppriu leg!enclAa da revista do onde -

traímos, convenientemente transladadas para o , noa~o n,rnáculo. 

·'"'i 

\-.&3 



80 A CAMPANHA DA TUNÍSIA ••• 

Volvamos o olhar para uma. etapa gloriosa da guerra, historiada neatea 
mapas. Os primeiros desembarques de forçáa norte-americanas, reali· 
zadoa em 8 de novembro de 1942, constituiram um golpe de aurpreza 
para o Eixo, reacendendo as esperanças a liadas. Náquele m•mo dia. 
o Marechal Rommel com•eçava a sua retirada da LIBIA, perseguido tenaz• 
mente pelas forças de Montgomery. E já o mundo começou a compre­
ender o plano de "encurralamento" gigantesco que iria culminar em 
Tania. Argel caiu depois de poucas horas de combate. A luta em Casa• 
blanca e Oran durou três diu. Oa alemães, totalmente •urpreendidoa 
pela invasão, ~nviaram reforços, apreuadament.~, para, def•nder Tun~. 
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primeiro ataque dos Exércitos Aliados na direção de Léste quasi 
~ecou a liquidar a campanha tunesina no mês de Novembro. Poucos 
u depois do desembarque, o I Exército Britânico, sob o comando do 
• General Anderson, avançou até cheaar a situar-se a 20 quilômetros 
t Tunis. Esse avanço, porém, teve como consequência distanciá-lo 
1aito de suas linhas de aprovisionamento Os Alemães, com os re­
II'ÇOI cheaados a toda a prellsa, contra-atacaram violentamente e 01 

Aliados tiveram que retroc:.eder. 
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foi o último e deaeaperado eaforço do Eixo para aalvar-ae. . Um 
ataque de Rommel fe:z aa forçaa norte·americanaa retróc:eder­
de 70 km., e ameaçou o flanco do I Exército. Surgindo do Pano 

Faid, em meiados de fevereiro, tomou Sbeitla, Gafaa e Feriana, em 
luta encarniçàda de poucoa diaa. A tremenda concentração de 

aéreu aliadas e aua ação aem repouso foi o fator dec:iaivo q•é 
chegou a obrigar a parada no Pano de K.e.a.erine. 
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Já a.tavam soando, porém, a Léste, os clarina vitorioaoa. A con.clenação 
·de Rommel ficou decidida quando a tática! de( Montgomery e o heroiamo 
.ao VIII Ex~rcito o obrigaram a abandonar a Linha Mareth. ' O bri• 
·lhante movimento de flanqueio britânico alcançou a deci•iva vitória de 
El Hamma. A aituação de Rommel tornou-se inauatentavel quando u 
forçaa doa americano• aDl!eaçaram sua retaguarda, por Maknaaay • El 

Guettar, acompanhando a triunfante ação ingleaa. 
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Aa tremendaa dificuldadea com que· tropeçaram aa forçaa unidaa não 
impediram o deaenrolar admiravel de aua eatratégia. É um golpiei de 
meatre de Eiaenhower foi a rocada, em aegredo, do 2.° CQrpO Norte­
Americano, durante a retirada do Áfrika CorPit. junto à coa ta. Eaae 
movimento, que teve logo importante• perapec:tivaa, permitiu-lhe concen• 
trar auaa forçaa no No;;,te, para o ataque final. A captura. daa colinaa em 

Matteur culminou, abrindo paaaagem ao caminho . p.,-a Tunia. 
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E foi outro genial movimento tático, planejado pelos chefes aliadoa, ·que 
completou o deaaatre doa alemães. Oa britanicoa e ainlel!icanoa enganaram 
Rommel m-ediante :um ardil estratégico. Uma "finta" realizada por Mont· 
gomery em Enfidaville arrojou oa alemães para o Sul do Cabo Bon. 
Três Diviaõea do VIII Exército se uniram com o I Exército para :realizar 
o ataque final no Norte, o qual iria resultar no coroamento da. memo-

ravel campanha. 
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Na hora fulminante da derrota final, que ae seauia a uma tão lúcida •••· 
traté~ria por parte das Nações Un'idas, oa alemães conheceram o penoeo· 
.ailrftificado da• expre .. õe• "detidos", •• apriaionadoa ", "encuralados"· 
O brilhante assalto do I Exército britânico bloqueou todas as saídas pos~ 
eiveis das forças do Eixo até o Cabo Bon. Grand• cone-trações de ai .. 
mã• e italianoe foram encurraladas, não lhea reltando, assim, outro re~ 

curso senão a rendição incondicional. 
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, E ·con.s~gração da vitoria · daa Nações. Onidaa, teve. o referendo de uma 
'deabordante alegria popular. Em Tunia, depoia da dura, embóra paaaa• 
geira, dominação do Eixo, o povo sentiu, com à chegada du forçaa 
aliadas, a garantia da vida livre e a eaperança da ampla vitória demo­
cratica, cada vez maia firme. E as bandeiras inglezaa, americanaa e da 
França Combatente foram desfraldadaa nas maia rumoroaaa e eapontaneaa 

manifeataçõea popularea, 
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